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OJOR AL· ELETRI'CITÃRIÓ"

. .

SINDICATO DOS ELETRIC'TÁRIOS DE. FPOLIS

Conforme a Coriat.i­
t.uição, a administração
pública deve- ser regida
pelo-princípio da.mora­
lidade. Mas não é isso
que se observa na maio­
ria dos casos. Na· CE­
LESe, por exemplo, to­
dos sabem de aconteci­
mentos que deixam
qualquer um com "a
pulga atrás da orelha".
Mas para quem acha
pouco o que tem vist.o,
apresentamos rna i s
uma:

Uma empresa parti­
cular, que tem como só-'
cio ,componente o pró- �

prio presidente da CE­
LESC, está prestando
'serviço às Centràis Elé­
tricas de Santa Catari­
na. A firma se chama
SETEMGE e está reali- ,

zando os servicos de to- .

pografia nos Estudos de
Inventário Hidroener­
gético do ,Rio Cubatão,
em Joinville.
Um acontecimento

dessa natureza só con­

tribui para denegrir o

nome da CELESC. Co­
rno vemos a "austerida-_
de" arruriciada. nas pro­
pagandas de jornais �
TV não é a mesma da

prática.
.-�

.

Os e.m.peegad o s da
CELESC, que dia-a-dia
lutam para construir
uma empresa digna,
que de sem.penhe sua

função social dentro de
pr-inctpios de .ét.ica, mo-
'ralidade e transpa­
rência repudiam esta si­
tuação, assim como toda
a sociedade.

, O Sindicato tem em

seu poder os documen­
tos que comprovam o

vrncu.lo de NogertWiest
c?m a SE';fEMGE, as­

SIm como os que com­

provar.n a prestação de
serviços à CELESC.

, ,

. Õôecumento da Junta Comercial· _
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Estudos de Inventãr-!-o do Rio co c-e c.ê e

lnioI""Tno que com a aSSl..nat:.ura 00 contrato com a FJ..rma l::::NGEVIX' S_�_

. em OSt01_B9, fo.l dado o 1nic:J...o e z ee a-v'o dos Estuóos de lnvcntitrl..c.

HJ..óroenergét)..co do R10 Cuba tão. no �unl..cipio oe �o1nviil�_

F-ara o prossegU.l..nlent.o ôos e e co.ô-cs, serão .1n1C:1.a.ÓoS na semana ãe

13.0:'_ .• ps estuóos ó'e campo como h1órometriã., "Lopogra.f1é.:'.
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Os Ó'emal.,s es e r-v a c c-s

Sol�c�Lo o apo1o possivel deste CRO� na execução dos serv�cos,

v�sanô� o me1hor anàamcnto dos tr�baLho

Sendo a f�nal�dade, �ubscrcv�o-nosf
I

Atenc.l o s orooo ee ,

-

_ _4;)!.D/"do (J_/� ÁJ�';__d�
E�g9 Ep1.,;ardo W:l t...hers de A) mei d'a

_

Coorãcnaõor Ge-ral do Proç"cama de Geraçac

Lâlninacesa
Dinovaldo Gilioli

Répresentante Sindical na ELET'ROSUL
-

e não será assim
tão diferente da guerra
a fome que ma.ta esse povo

quem saberá das mãos calejadas
da poeira· que encharca
os olhos maribundos

oh brasil ("

de tantos brasis
em que berço esplêndido
dormes tu?

Quem faz;..desfaz

•

Congresso vota: Lei

.1Ifj
de Greve e �olíti�a S�larial

-
� o Congreaso Naciorral vai defirrin...a regu­

lamentação do direito de greve e'a politica
salarial que vigorará daqui para a frente.
Já se pode prever que não vem boa coisa .

para o lado dos traoalhadores. A discussão .

-

da lei de greve será inspiràda pela Me-di.de,
Provisória n? 50 e a política salarial não d�ve
romper com a or-ierrt.ação geral da politica
econômica arrochante e.recessiva.
Os deputados e senadores, ao discutirem

a lei _ de greve .corn base na Medida Provi­
sória, estarão fatalmente cerceando o direito
de greve. Aliás, um direito definido pelos
mesmos parlamentares do mesmo Congres-.
so:> que já foi Constituinte.

.

Quanto à política salarial não se pode es­

perar muita coisa, pois uma política que in­
teresse aos trabalhadores necessariamente
depende de uma rúptura com o cerne dos
interesses dos grandes grupos .ecorrõm.icos.
Aos trabalhadores interessa o reajuste men-
sal de acordo com a inflação, e isso a maíoria
conservadora dos deputados e senadores ja­
mais admitirão.
O movimento sindical de todo o país está

presente em Brasília, acompanhando a votei­
ção e pressionando o .Congr-esso. Inclusive
o comando da Campanha Nacional dos Ele­
tricitários está reunido naquela cidade e vai
participar das�tividades com os demais tra-
balhadores. '.

Até o fechamento dessa edição não tinha­
mos o resultado das votações.

•

,
.

Eletricitários terão
reunião oorn Ministra

o comando da Cam­
__ panha Naçional dos

_ Eletricitários teve uma
reunião com a ministra
do Trabalho, Dor.othea
Werneck, na quinta­
feir-a , dia 18. Na pauta
está a reposição sala­
rial para o-setor elétri­

CAMPANHA NACIONAL
co, a política salarial

para os eletricitários e, ainda, a formação
de um forum para estudar uma política sala­
rial para as empresas de setor.

_
Após a reunião,-� Corrrarido fez tirria àvalia­

çao do deserrvolvfmerrto da campanha em­
todo o país. Atualmente 42 sindicatos estão
errvolvfdos com a campanha. Na próxima se­
rnarra acontecerão assembléias em todas as

regiões do país.
. ,

Mandado assegura

URP. para -ELET'ROSUL
A URP de fevereü:;o está garantida para

os empregados da ELETROSUL. A Justiça
acatou o Mandato de Segurança impetrado
pelo Sindicato, assegurando o págamento
até o julgamento do mérito do processo.

- A decisão do Juiz Luiz Fernando'N"oz inva- '

lida a decisão contrária aos trabalhadores
que haviam sído adótada pela Justiça,_ do
Trabalho.
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auta da Campan a Nacional
A.lntersindiéal entregou 'ao pre- mento retroativo a abril, do IPC tou, afirmando a pauta unificada

sidente da Eletrosul, Fernando de fevereiro e março (9,91%), 'uma' .rrac.ioraa.l.
Bastos; a: pauta de reivindicação" antecipação referente -aos 26,06% A proposta' da Empresa será
da C'arrrprarrlaa Naciona,l dos Eletri- do Plano Bresser deduzido o ganho aprecIada pela cat.eg'or-ia em as ...

citários. O documento foi apresen- ',real de novembro (9,61%) e um _.semblêia;"
,

,tado no dia 15 de maio e reivindica ajuste salarial de 3,57%. Além dis-
92,54% de reposição salarial (índi- 80 seria pago o IPC de maio. 80-
ce n�cessário pará recompor o po- mando tudo o reajuste serié::l de
der aquisitivo da última data-ba-" 33,89%, cerca de um terço do 'índice
se, a efetivação dos contratados, o da C'arrrperrrba Nacional.
firn das retaliações e o pagamento Vale dizer que os .26,06%, que
imediato da produtividade 1984 são um direito <los trabalhadores,
(2%) à todos os' empregados, além neste caso, estaria sendo pago. corri
da URp· de fevereiro. apenas 9,61%. A'lórri 'disso, os em-

PROPOSTA pregados de FURNAS receberam
Sobre a reposição, a Empresa uma proposta de 41% e da ELE-,

apresentou rirrra proposta de paga- TROBRAS de 33%,. e nenhum acei-

RETALIAÇOES-
Sobre as retaliações, o presiden-<

te da E,LETROSUL afirmou,que'
ainda não fez corrt.at.o com oDiretor
de Operação pára .t.rat.ar do assun­
to. 'A Intersindical entregou; como
parte da pauta, 'u.mdoaaiê da art.ua-.
ção atual das retaliações especifi­
cando todos os casos que devem ser

revertidos' para a normalização.
daS coisas.

Empregados .da ,CASAN
contra intransigência

'

de Galloti
Os empregados da CASAN en­

tram 'hoje no décimo dia de greve.
Eles estão em data-base:.treivindi­
cando uma -reposição de 83,58%
(IPC integral), ganho real de 25%
e produtividade de 15%. Ganha
destaque na pnut.a de reivindIca­
ção a garantia no emp..-ego. O
movimento conta com 80% de ade-
são em todo o Eat.ado.: ,

A diretoria da C'aaa.n , através do
presidente Fernando Ga.Hot.i , man- _

t.érrr a intransigência que·adotoú."
desde o início das negociações. Pa-

'

r-a se ter uma idéia, na última sex-
I ta-feira, a Justiça do Trabalho, em
uma- audiência de cánciliação, 'pro­
'pôs um acordo baseado no IPC, in­
tegral, 100/0 de ganho real e garan­
'tia no emprego. A categoria topou,
mas 'a negativa da' Casa;n' foi ime-
dfata -... ;."-..,

-'., . ,-

,

Os' trabalhadores em águas e es­
gotos aguardam, em greve,.ojulga­
rriorrto do seu' dissídio, que· ainda,
não foi marcado pelo TRT.

i
Leituristas:

. ,

Um dia de greve muitas 'conquistas
A zero .b.or-a do dia 12;

os leituristas e' os em -
,

pregados da área admi-
,rustrativa da- INSTEL, '

con t.ra tados pela CE­
LESC, entraram em

greve. � adesão foi de
100%. As 19 horas do
mesmo dia, a FECESC
e o Sindicato assinaram
um acordo em nome dos
150,empregados paraI i- ' Sindica�o conduziu negociações
sados. Para o pessoal da - .

áreaadrninistrativa foi LEGITIMAÇ�O' apenas par;a ourrrpr
í

r a

consentido:Um àumen-
'C,�" Gomo "cpn tra:t;ados, legalidade.

to de 135,.679é sobre o
tanto leituristas quan-
to o pessoal da adminis- .,salário de abril, 10%, de ,tração são considerados

produtivi,dad.,e e incor- comerciários e como tal
poração da grat�ficação são representados le-
-extra folha com um au- galmen te _pela FE­
mento de 57,11%. O sa- CESC, embora sejam
lário d.os lei turistas na realidade eletricitá­
passou de dois para três ,rios.' Isso foi legitimado
pisos rracionate, o valor na prática durante a

da refeição aumentou greve de sexta-feira.
de Cz$ 2,00 para NCz$ Foi o Sindicato quem de
5,00 e a Comissão a Tí- fato conduziu as nego­
tulo de Produção au- cí.açôea, enquanto a FE­
mentou orn 100%. - CESCse fa�ia presente

,SEMSAtDA ,

Quare:r1.t;a e dois rrna-
- 'nicípios, estiveram en­

volvidos rrornovirrrerrt.o.
A resposia a'essa de­
monstração de t:tniã6 foi -

rápida. A greve não'
chegou a durar um dia.
Às 14 horas 'de sexta
iniciaram-se as negocia-

'

.çõea, às' 15 houve a pri­
meira assembléia e às
19 horas era"aprovada
a proposta da �NS"rEL.

CELESC ainda'

não tem proposta
Para' a FECESC,
contratados

..

-

m�[�i:CA3 m mL.mH,�mES I:S t5r,ilRCIO r.o {STlDO DE SAm fT',;:'! '

;-'_':'I:OADA E.!_! 26 OE -; �ETE-;;.f.BRO OE ��:..2
SedEI Pr6pria: � v(.nido r..1nuro Romos - Preço Etelvina Luz; 5
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FLO"tANOPOLlS SANTA CAT.Il'.RINA
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�. ..

Na .tarde do dia 16 representantes
do 'Sindicato de Lages, Blumenau e

Joinville foram buscar na CELESC a

pr'opoet.a daEmpresa em relªção a Pro­
dutividade 83 e a Licença Prêmio. O
Sindicato de Florianópolis nãó parti­
cipou da reunião por haver a categoria
decidido em assembléia que não reco­

nhece 0_CRH como fórum de negocia­
ções.

Mais,uma vez a CELESC rrão tinha
,

uma posição a respeito das questões,
comprometendo-se' a dar 'uma posição
oficial no dia 19. Diante disto a Inter­
sindical, decidiu'enviar um� corres­

pondência a direção da CE;LESC. Nes­
ta carta é, solocitado que no dia 19,
a Empresa, também coloque sua _ pr�
posta a respeito da URP, -de feverei­
ro/89, produtividade/88, gratificação
de férias, -horas extràs e gratificação
de acordo. A correspondência também
reivindica imediatamente uma nego­
ciação sobre a reposição salarial, como
já ocorre em diversas empresas do se­

to� elétrico.
-

-

sao mesmo
,.

"

eletrici-tários 11"'0.. Sr.

o r . F"EC n2' 238/89

Flori�n6polis. 27 de �bril de 1989

�auro Guim�raes P�ssos

s=r e e j c e rvt.e oo Sindicato crc s EletriC'it�rios de

.!::.';'ori::sn6poljs

,Em função de
questionamentos feitos ao

Siridicato por parte de
Manoel Leite quanto a

legalidade desta'ent:j.dadé
representar os
corrt.r-auacloa, tanto da
CELESC,. quanto da
ELETROSUL, foi feita
uma consulta à -Federação
'dos Trabalhadores do
Comércio para saber a suao'
posição a respeito. Com a

publicação da carta da
FECESC, assinada pelo
seu presidente Francisco
Alano, o Sindicato

� consídera encerrada
qualquer polêmica sobr�

.. ' '-este a�' "lto.
"

Comp'inti� i r c:

. A r e oe r a ç.a o dos. Trabalh.adores no Comércio .no Estado de Santa Catarina, c c e
rente com as posturas e lutas que vem assumIndo ae )°"90 de suá nistória,:
sempre teve um� posiç30 de total rep6dio à locaç�o �e m�o-de-obra_

.

��o temos d0vlda Que os "contIatados". eufemismo pa�a tt�b�lhadores al�g&­
dos, "-SaO os c

õ
e

"

sofrem. como nenhum out.ro trabalhador" a mais selvagem
di.scriminaç:Jo.

sao· considerados pelas empresas como si.lh..ples objetos e- s_orrem qupla e xc j e ;

r e ç âo r oe s empresas tomadoras dd s er-v Lç o e das empresàs Lo ce c c'r e s , que
amealham entre si a major parte do r r u e o do t r a a a j.nc e pagam ao trabalha-"
dor s a r é

e r c s aviltantes.
.

.

=o r isso, o ent.;"dime�t.a, jurídico e político, daIFECE'SC é 'de QJe· a loca
ç

ê
c de mao-de-o·br'a é ilegal e 1rnosa1 e que o traba'lhad.or contratado é de:­

tentar o e todas as vantagens e direitos do traba..1ha·àor c�ntratâdo or r e-t a., •..•
mpnte p�la �mpresa tomadora do serviço.

.

E�oo�a perdendo a representàçao desses trabalhadores, a FECESC sempre Que
se depara com essa situaç�ot tem encamlnh�do açOes de vínculo empr�gatIcio
entr� o contratado e a �mpresa tomadora do serviço. pois entende que não
há carne f"ugir dest.a Yé'rdade-: o trabalhador cco t r e t aoo é, na r e e t j c s o e e

re�almenter empregado da ��pTesa tomadora do. s�rviço. como, aliás. estabe_
lece o Tribunal Superior do Tra.balho, at.ravés d.a súmula nO 256�

Assim. em resposta • �ua cons�lta. esclar�cemps que n�o·temos d�vida nenhu
ma Que os contratados f"i'c é

e t c r de e o e r ç f a elétrica. emo c r e por Quest:Jc f"o�
mallsta sejam r�PT.sent.�os pel� F�CESC. sac, de f"�to e de dlreito.reore_7
sentados pelo Sindic;;to dos EJetricitár.ios, pois a FECEsCna."o se suJeita.'
oc a j qo e x QUe' s e j e o mo t Lv o , a l.gitímar a mais vergonhosa forma cre e xo r o r e Içao do homem p�lo hom�m, �

I'
,

s�u�"ço�s Slry"ÚS'
..&-.�,'-/
f'RANCISCO ALANG

,
----..,� ...

.. ..

...:;.5 ,. •

,-

Os municipários de Floria­
nópolis continuam em greve.
Há 15 dias eles lutam por uma
reposição salarial acima de
500%,. pois trata-se de uma das
cate"g9rias mais ar-rocfrada.s,
,Na última audiência de Conci ...
liação não houve ácordo, pois
a Prefeitura levantou uma sé­
rie de questõe�. preliminares
para tentar retardar ao máxi­
mo o júlgamento e., assim, tal­
vez esvaziar o movimento. O
julgamento foi marcado p'ar-a
o dia 29 dê maio.

Transportes
Apesar do seu ainclfca.to, os

motoristas e cobradores defla­
graram uma greve na última
terça-feira, alterando comple­
tamente o cot.Id

í

arrocle Floria-
.

nópolis. O presidente do sindi­
cato, Sr.' Nilsinho, chegou a

utilizar a PM para impedir
que motoristas e cobradores
que, defe.ndiam a greve entras­
sem na assembléia que defla­
grou o movimento.
Todo o movimento' sindical
combativo es_tá apoiando o mo­

virrrerrtodoa trabalhadores nos
transportes, para que corrs i­
gam melhores salários e der­
rubem o pelego que domina
seu sindicato.

, ,

Munici'pários

1,'" 'Os', autores da explosão
que destruiu o Memorial'

9'de maio em Velta Re.dorrda
deixaram muitas impressões
digitais. A mais.compromete­
dora de, todas chama-se Plàs­
tique C/3, um material explo­
sivo de alta potência, capaz de
derrubar- pedreiras. A esse
material só tem acesso, no
Brasil, a IMBEL (Indústria de
Material Bélico) e a F.ábrica
Nacional de Explosivos. Seus
únicos clientes são as Forças
.Arrrraclas. ,

2' ,Os 'cartazes anunciam_
,

nas paralisações. Os tra­
balhadores proclarrra rn nos

atos públicos.: É a palavra de

I. o�dtem dd·asFPass�adtas. Só o Mi­
nIS ro a azen a se negava
a aceitar. Finalmente essa se­

mana ele teve coragem de ad-- ,

mitir à imprensa nacional o
que já era senso comum: "Per­
di o controle da economia".

� . ,

- ,
.... 'lo .Jo • .! ..
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